
não caia nessa!
Para identificar uma possível 
revista predatória fique atento 
aos indícios destacados por 
Grudniewicz et al. (2019), 
Mainardes (2020), Guimarães e 
Hayashi (2023):

“Revistas e editoras predatórias 
são entidades que priorizam o 
interesse próprio em detrimento 
do conhecimento e são 
caracterizadas por informações 
falsas ou enganosas, desvio das 
melhores práticas editoriais e 
de publicação, falta de 
transparência ou uso de práticas 
agressivas e indiscriminadas de 
solicitação”. (Grudniewicz et al., 
2019, p. 111, tradução própria). 

O que são Revistas 
Predatórias?

Como não publicar 
em Revistas 
predatórias?



Site: fique atendo à qualidade das 
informações e imagens. Desconfie de anúncios 
sobre fácil publicação.

Corpo científico: nomes fictícios ou 
vinculados a instituições de caráter duvidoso. 

Localização: identifique os locais 
onde os títulos estão sediados.  

Contato: via formulários ou por e-mails 
não institucionais. 

Título: enganoso ou ambicioso, parecem-se 
com títulos renomados. Os títulos podem estar 
em inglês e publicar os textos em português. 

Editores e conselho editorial: 
desconhecidos na área, não apontam o vínculo 
institucional, a qualificação científica e e-mails. 

Submissão: as diretrizes de estrutura e 
normalização do manuscrito são vagas e 
utilizam sistemas amadores para a submissão 
dos artigos.  

Processo editorial: ausência de 
transparência no processo de publicação, sem 
datas de submissão e aceite ou até aceitação 
em poucos dias. 

Editoriais: inexistentes ou com 
abordagem genérica. 

Indexadores e métricas: 
indexadores duvidosos e métricas de citação 
falsos.



Foco e escopo: são generalistas 
nas temáticas, não delimitam áreas de 
especialidades, publicam relatos de 
diferentes disciplinas. 

Ética: ausência de políticas sobre 
plágio, retratações e uso de imagens, etc...

Edições: grande volume de artigos 
publicados no mês ou ano. Rápida 
aceitação do artigo. 

Padrões de publicação:
ISSN falso, DOI incorreto, ORCID não 
verificável. 



Revisão por pares: processo 
inexistente ou inadequado, rápida aprovação 
após o pagamento das taxas. 

Taxas de processamento:  
valores mencionados nos convites enviados por 
e-mail ou nos sites. 

Divulgação: convites para 
publicação são realizados repetidamente por 
e-mail, sugerem a publicação de trabalhos já 
divulgados ou publicados. 
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